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• O capim painço é uma planta sensível, podendo ser utilizado
para

entender a dinâmica dos herbicidas residuais no solo por meio de

bioensaios.

Objetivos

• Avaliar o efeito residual de herbicidas na cultura do capim painço.
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• A pesquisa foi realizada em uma estufa na IPACER
• O capim painço foi semeado em vasos com o solo que foi cultivado 

batata, onde foi adicionado  diferentes doses de herbicidas;
• As plântulas foram coletadas dos vasos, separando-se a parte aérea 

das raízes e alocando em embalagens de papéis;
• Foram acondicionadas em estufas durante três dias;
• Fez a pesagem em uma balança analítica para a determinação da 

massa seca das raízes (g) e parte aérea (g).

Bioensaio  - Herbicidas

• Os efeitos efeitos dos ingredientes ativos piroxasulfona, 
sulfentrazona e metribuzim reduziram a emergência de sementes 
de capim painço. No capim painço, os ingredientes ativos s-
metolacloro, flumioxazina e metribuzim apresentaram menor 
desenvolvimento de raízes e parte aérea..

Figura 1. Massa seca de raízes e partes aéreas (g) das plântulas de 
capim painço. T1 = Testemunha; T2 = Metribuzim; T3 = 
Pendimentalina + Flumioxazina; T4 = (Piroxasulfona + Flumioxazina) 
+ Piroxasulfona; T5 = Oxadiazon + Flumioxazina; T6 = S-metolacloro 
+ Metribuzim; T7 = (Sulfentrazona + Diurom) + Metribuzim; T8 = 
Sulfentrazona + Metribuzim; T9 = Piroxasulfona + Metribuzim + 
Sulfentrazona; T10 = Metribuzim + Sulfentrazona; T11 = S-
metolacloro + Flumioxazina; T12 = Metribuzim + Diquate; T13 = 
Metribuzim + Sulfentrazona + Diquate; T14 = S-metolacloro + 
Sulfentrazona + Diquate; T15 = Clomazona; T16 = Clomazona + 
Sulfentrazona; T17 = (Piroxasulfona + Flumioxazina) + Sulfentrazona 
+ Diurom; T18 = (Piroxasulfona + Flumioxazina) + (Sulfentrazona + 
Diurom) + S-metolacloro + Metribuzim. Médias seguidas de mesma 
letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste Scott-Knot a 5% 
de probabilidade.
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